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RESUMO 
O presente relato é resultado de um projeto de Extensão que teve como objetivo levar a cabo 
algumas possibilidades no que diz respeito à relação entre diferentes campos, partindo de 
dois principais contextos: o da produção fotográfica e o da produção textual escrita. Para isso, 
propusemos a relação entre fotografia e texto escrito sob dois principais vieses: o primeiro 
levou em consideração o fato de que fotografia também é texto e, por isso, estabelece pontos 
de estreitamento com a escrita, inclusive no que se refere à correspondência das linguagens; 
o segundo buscou pensar a produção de gêneros textuais a partir da fotografia, agregando 
entre esses dois pontos o processo de criação. Para isso, o projeto foi dividido em três etapas. 
A primeira contemplou os aspectos teóricos sobre o campo fotográfico e o campo textual; a 
segunda abordou os processos de escrita a partir de fotografias e seu teor narrativo; a terceira 
contemplou a compreensão e a reflexão acerca da constituição dos gêneros textuais e o 
processo artístico a partir das fotografias. Para dar conta desses aspectos, estabeleceu-se um 
diálogo baseado em conceitos relacionados às disciplinas de Letras, Física e Artes. Os 
encontros, que eram semanais e aconteciam de forma on-line, contaram com a participação 
da comunidade interna e externa. Em cada encontro, discutia-se um tema e, ao final, era 
proposto um desafio, para praticar os conceitos estudados, envolvendo escrita textual e/ou 
fotografia. Os resultados eram compartilhados com o grande grupo e, em seguida, divulgados 
no Instagram. 
Palavras-chave: Produção fotográfica. Produção textual. Interdisciplinaridade. 
 
ABSTRACT  
This article is the result of an extension project that aimed to carry out some possibilities 
regarding the relationship between different fields, in two main contexts: photographic 
production and written text production. Therefore, we proposed the relationship between 
photography and written text under two main perspectives. The first perspective considered 
the fact that photography is also a text and, as such, establishes points in common with 
writing, including the correspondence between these languages; the second perspective 
 
i Doutora em Literatura Comparada – UFRGS (2017); docente do Instituto Federal Catarinense, Blumenau, Santa Catarina, Brasil. E-
mail: michelesavaris00@gmail.com 
ii Doutora em Ciências – UFRGS (2015); docente do Instituto Federal Catarinense, Blumenau, Santa Catarina, Brasil. E-mail: 
cintia.passos@ifc.edu.br 





aimed to consider the production of text genres based on photography, adding the creation 
process between these aspects. To do so, we divided the project into three steps. The first 
step covered the theoretical aspects of the photographic field and the textual field; the second 
addressed the writing processes from photographs and their narrative content; the third 
considered the understanding and analysis of the composition of text genres and the artistic 
process based on photographs. To account for these aspects, we established a dialogue 
derived from concepts related to the disciplines of Languages, Physics and Arts. The weekly 
meetings, which took place virtually, counted on the participation of the internal and external 
community. In each meeting, we discussed a different topic and, at the end, we offered a 
challenge to practice the concepts studied, involving text production and/or photography. 
After that, we shared the results with the big group and, then, posted the outcome on 
Instagram. 
Keywords: Photographic Production. Written Text Production. Interdisciplinarity.
1 INTRODUÇÃO 
  
Estabelecer uma relação confortável com a leitura do texto é uma condição que 
favorece a aprendizagem diante da quantidade de informações que estampam o nosso 
entorno. Ler, compreender e construir sentidos a partir de tudo o que nos cerca é 
imprescindível para que tenhamos autonomia ao longo da vida e nos diversos contextos 
(profissional, familiar, acadêmico, entre outros) nos quais somos obrigados a atuar. Ler 
significa ter condições e estruturas de conhecimento mínimas para compreender e/ou 
interpretar textos. Frente a esse cenário, a escola exerce um poder grandioso quando oferece 
a seus estudantes a oportunidade de ler, dialogar e refletir sobre os mais diversos tipos de 
texto. Assim, “[e]nsinar é ensinar a ler para que o aluno se torne capaz dessa apropriação, 
pois o conhecimento acumulado está escrito em livros, revistas, jornais, relatórios, arquivos” 
(GUEDES & SOUZA, 2011, p. 19). Em meio a esse contexto, a literatura se apresenta como 
caminho valioso, pois a partir das leituras de obras ficcionais é inegável a ampliação do 
conhecimento que se dá pela construção dos sentidos e a compreensão efetiva de diversas 
questões de ordem social, psicológica, histórica, entre outras. Desse modo, “[..] a educação 
literária serve para que as novas gerações incursionem no campo do debate permanente 
sobre a cultura, na confrontação de como foram construídos e interpretados as ideias e os 
valores que a configuram” (COLOMER, 2007, p. 29). 
Quando se trata de um ambiente escolar/educacional, é essencial que os estudantes 




ou falada, visto que, no mundo de hoje, também nos comunicamos, em grande medida, por 
meio de imagens. Dondis (2007), em sua obra Sintaxe da linguagem visual, ao falar sobre a 
importância da fotografia diz que o analfabetismo, para além das questões da escrita, 
também pode ser atribuído à incapacidade de um indivíduo de ler a imagem. Assim, quanto 
maior for a habilidade de um indivíduo frente a esses contextos, mais autonomia terá na 
construção dos sentidos. Sabemos que cada área tem as suas especificidades e que quando 
se trata de comunicação, para que ela se dê adequadamente, é preciso conhecer algumas de 
suas ferramentas. Todos os que frequentam a escola passam anos aprendendo sobre as 
palavras: como dizê-las, de que modo escrevê-las, onde e de que maneira usá-las. No entanto, 
diversas outras linguagens parecem, muitas vezes, ignoradas. É importante oportunizar aos 
estudantes diversas experiências em relação às linguagens, a fim de que possam se 
aprofundar naquelas que mais lhes agradem. Eles precisam conhecer, ainda que seja de 
forma generalizada, que peculiaridades compõem cada contexto e quais as suas exigências. 
Nesse sentido,  
 
Um violoncelista utiliza o violoncelo, mas ele é apenas uma ferramenta. Sua 
linguagem é a música […]. O poeta utiliza a linguagem da mesma maneira. Quanto 
mais amplo for seu vocabulário, maior seu domínio de gramática e sua 
criatividade na organização das palavras […] mais claramente ele consegue se 
expressar. Os fotógrafos também têm sua linguagem e é o conhecimento e uso 
dela que […] permite passar do meramente ter a visão para ser capaz de expressá-
la. (DUCHEMIN, 2015, p. 14-15). 
 
Vale ressaltar que, para conhecer os aspectos básicos envolvidos na linguagem 
fotográfica, não é necessário um percurso longo e árduo pela área. Basta que se tenha o 
mínimo de interesse e se esteja aberto para ouvir, observar, refletir e, quem sabe, realizar, 
vez ou outra, essa prática do olhar e do registro. Para isso, a escola pode ser uma grande 
porta. 
Alicerçado nessas ideias, nasceu o projeto Fotonarrativas, que buscou aprimorar os 
conceitos que se referem à leitura, à produção textual e à produção fotográfica. Sabemos da 
necessidade que há, em nossa sociedade, em relação a uma escrita que seja adequada para 
cada contexto. Ainda que um indivíduo esteja afastado do âmbito escolar ou acadêmico, o 
cotidiano exige que ele tenha um bom relacionamento com os diversos tipos de texto que o 
rodeiam. Além disso, é importante que ele saiba o que é um texto e de que modo sua escrita 




é considerada um texto cuja linguagem é específica e, para organizarmos suas informações, 
é necessário conhecer um pouco de sua sintaxe. Nesse sentido, buscou-se a aproximação 
entre o texto fotográfico e o escrito, observando as possibilidades de leitura, compreensão e 
interpretação, contextos que, indiscutivelmente, atravessam e compõem inúmeras situações 
da vida de todos os cidadãos. Para que se pudesse levar a cabo a proposta, foi fundamental 
a contribuição das áreas de Física e de Artes, além da área de Letras, conforme se verá a 
seguir, numa perspectiva interdisciplinar que, segundo Fazenda (2011), resulta da união dos 
saberes de forma a evitar a fragmentação e o isolamento desses saberes. Assim, o 
conhecimento construído a partir da fotografia como escrita da luz, expressão textual e 





O projeto de Extensão Fotonarrativas teve, em 2020, sua terceira edição e contou 
com diversos estudantes do Instituto Federal Catarinense – Campus Blumenau, além da 
participação de vários membros da comunidade externa1. Os encontros foram planejados 
para ocorrer presencialmente, todas as quartas-feiras à tarde, das 13h30min às 15h, e 
iniciaram na primeira semana do mês de março de 2020. Foi possível que apenas dois 
encontros presenciais acontecessem, pois, em função da pandemia da Covid-19 que nos 
levou ao isolamento social, a equipe do projeto sentiu a necessidade de adaptar o 
cronograma para que os encontros pudessem se manter, mas desta vez de forma on-line. 
Optou-se, então, pelo uso da plataforma Google Meet e os encontros continuaram no mesmo 
dia e horário previstos na modalidade presencial.   
Diante disso, o projeto desenvolveu-se dentro de uma estrutura muito próxima 
daquela que havia sido pensada inicialmente, ou seja, os mesmos aspectos que foram 
apresentados aos participantes no primeiro encontro em relação a tópicos a serem 
abordados e discutidos realmente foram cumpridos, sem que ocorressem prejuízos para os 
participantes em termos de aprendizagem. 
 
1 Os estudantes e os membros da comunidade externa, que tinham interesse em participar do projeto, fizeram a inscrição on-line, 
conforme as orientações divulgadas no site do IFC. A seleção, inicialmente, foi por ordem de inscrição, já que os encontros seriam 
presenciais e a instituição não possuía salas com capacidade elevada para os encontros. No entanto, por conta da pandemia e 





As discussões e atividades foram distribuídas em três módulos, conforme o quadro 
a seguir: 
 
Quadro 1 – Módulos do curso 
 
Módulo I 
Contemplou os aspectos teóricos sobre o campo fotográfico e o campo textual; a 
fotografia em diferentes contextos; a formação da imagem; a história da 
fotografia; a técnica e a linguagem fotográfica. 
 
Módulo II 
Abordou os processos de escrita e reescrita a partir de fotografias; a fotografia 
como elemento narrativo; as correspondências entre a linguagem fotográfica e a 
textual; a produção de fotografias a partir de temáticas. 
 
Módulo III 
Contemplou a compreensão e a reflexão acerca da constituição dos gêneros 
textuais e o processo de criação textual a partir da fotografia. 
Elaboração das autoras.  
 
Em cada encontro, um aspecto, previamente definido, era apresentado aos 
participantes de modo a gerar discussões sobre o tema. Ao final dessas reflexões, era 
proposto um desafio que envolvia fotografar e/ou escrever um texto cuja produção deveria 
se relacionar com os conhecimentos adquiridos ao longo do encontro. Na semana seguinte, 
as produções de cada um, realizadas nos dias seguintes ao encontro precedente e enviadas 
com antecedência para a equipe do projeto, eram organizadas e socializadas com o grande 
grupo de forma que cada participante pudesse falar sobre como pensou o seu processo para 
alcançar aquela produção final. Nesse momento, os demais colegas do grupo podiam emitir 
comentários construtivos, sugestões, elogios, entre outros. No encontro posterior, 
novamente, um tópico era apresentado e, ao final, proposto novo desafio. Após a socialização 
das produções, a equipe do projeto postava esses resultados em um perfil de uma rede social 
criado com o intuito de divulgá-los, pois entendia-se que todos apresentavam valor artístico 
e reflexivo. 
Para a execução dos desafios propostos, os participantes podiam usar câmera 
fotográfica, se possuíssem, ou o próprio celular. Além disso, eram orientados a realizar essas 
atividades sem a necessidade de sair de casa, respeitando o isolamento social. Alguns dos 
desafios, inclusive, foram readaptados de forma que os registros fotográficos ficassem 




Ao todo, foram realizados vinte e quatro (24) encontros, sendo apenas dois (2) 
presenciais. Os encontros on-line finalizaram em outubro de 2020, após ser cumprida a 




Ao longo dos vinte e quatro (24) encontros, foram propostos doze (12) desafios cujo 
objetivo era aplicar os conhecimentos adquiridos e refletir sobre o processo envolvido na 
elaboração de cada atividade. Foram mais de trezentas fotografias produzidas pelos 
participantes e mais de setenta textos escritos, além dos momentos de manifestação oral 
durante os encontros, construindo seus argumentos para explicar o seu processo de 
elaboração. 
Segundo os nossos registros, vinte e cinco (25) participantes conseguiram 
acompanhar os encontros parcialmente, realizando atividades e contribuindo com parte das 
discussões; outros dezessete (17) acompanharam integralmente e receberam certificação por 
alcançarem, pelo menos, 75% de frequência. Ainda que, por motivos pessoais, nem todos 
tenham chegado até o final, consideramos que a participação foi muito importante, já que o 
conhecimento não se constrói apenas em situações de linearidade. Cada tema exposto 
possibilitou, individualmente, a mobilização de relações e construção de saberes e sentidos a 
partir do modo como cada um, pela sua experiência, entendia determinadas situações. A fim 
de divulgar as produções de cada participante, foi criado um perfil no Instagram2 e cada 
desafio concluído era postado, permitindo que outras pessoas pudessem ver as produções e 




As relações estabelecidas entre formação da imagem, escrita e processos artísticos 
foram fundamentais para que pudéssemos pensar fotografia e texto como elementos que se 
complementam e compartilham alguns aspectos da linguagem que os compõem. 
A área de Letras contribuiu mostrando os cuidados necessários em relação à escrita 
e à leitura durante as situações de interação. Todo texto é orientado por aspectos relativos à 
 
2 A equipe do projeto criou o perfil @fotonarrativasifcbnu, no Instagram, e definiu que essa rede social seria a mais adequada, já 





linguagem que, dependendo do modo como são organizados, acabam emitindo certos 
efeitos. Algo semelhante ocorre com a fotografia, pois se podemos ler um texto a partir de 
palavras e assim construir um sentido, também podemos fazê-lo com base na imagem 
fotográfica e, nesse caso, o modo como os elementos estão “organizados” no recorte são 
decisivos para o ato dessa “leitura” fotográfica. Contudo, também encontramos diferenças 
entre esses dois contextos, pois se a palavra é a unidade mínima para compor a escrita, na 
fotografia essa unidade é diferente. Para tal compreensão, a disciplina de Física foi 
fundamental. 
A disciplina de Física encarregou-se da discussão de aspectos amplos associados à 
formação da imagem. A partir da perspectiva da ciência, o trabalho realizado teve o intuito de 
levar o participante a compreender a natureza física do registro fotográfico, bem como o 
significado da palavra “fotografia” pelo viés da etimologia. Ao, literalmente, compreender que 
é possível registrar um momento escrevendo com a luz, o participante torna-se também um 
investigador sobre a mecânica presente nos dispositivos mais rudimentares que permitiram 
a obtenção das primeiras imagens. Para ampliar os conhecimentos acerca desse aspecto, 
percorremos um breve panorama da história da fotografia e fizemos a discussão da física 
envolvida no registro das imagens, desde o modelo da câmara escura, das pinholes, do 
processo de impregnação da imagem, chegando ao processo de formação de imagens no 
olho humano que, muitas vezes, necessitando do auxílio de lentes corretivas, se assemelha a 
uma perfeita máquina fotográfica. Foram exploradas também as características do espectro 
eletromagnético com foco na luz visível, bem como algumas propriedades da luz que podem 
ser convenientemente alteradas. Ressalta-se, especialmente, o provocante trabalho do artista 
Yung Cheng Lin3 que, em muitas de suas obras, explora o efeito da refração da luz (a luz, ao 
encontrar uma superfície de separação entre dois meios, sofre modificação na forma como 
se propaga, tendo alteradas a sua velocidade e a sua direção de movimento). Destaca-se 
também que a discussão da fotografia sob o viés da ciência, a despeito da resistência histórica 
associada indevidamente às ciências exatas, é capaz de trazer o significado da alfabetização 
científica (FREIRE, 1980) numa ampla perspectiva, permitindo ao participante uma postura de 
intervenção interferente sobre o seu contexto, de acordo com seu intuito e conhecimento. 
 




A participação da disciplina de Artes para as discussões também foi essencial, pois 
os artistas visuais, para além do campo da imagem, ocupam-se das palavras em seus 
processos criativos. Essa questão aparece também fortemente na criação dos títulos das 
obras. Vale ressaltar a importância da arte conceitual, desenvolvida entre as décadas de 1960 
e 1970, em que o uso das palavras nos trabalhos dos artistas surgia de modo inventivo, tendo 
um peso semântico quando faladas, lidas e escritas. Neste sentido, muitos artistas utilizaram, 
e utilizam ainda hoje, textos em suas produções. Tais textos assumem gêneros diversos como 
anúncio, instrução, diário, relato, lista, verbete de dicionário, bula de remédio, palestra, 
romance, receita, bilhete, entre outros. Podemos citar, por exemplo, Paulo Bruscky, artista 
pernambucano que, desde os anos 70, vem publicando uma série de anúncios em um jornal 
de Recife, e Yoko Ono, artista japonesa que publicou uma série de instruções em sua obra 
Grapefruit: o livro de instruções e desenhos de Yoko Ono. Sendo assim, no campo das Artes 
Visuais propôs-se pensar a fotografia nos processos artísticos contemporâneos sob três 
aspectos: enquanto processo — nesse caso a fotografia entra em jogo como um 
procedimento, dentre vários outros, tais como anotar, desenhar, esboçar, que conformam os 
processos dos artistas —; enquanto registro — aqui, a fotografia pode advir da documentação 
de um trabalho artístico em uma exposição, das etapas de fatura de uma obra ou de uma 
ação —; e enquanto obra — aquela em que o artista visa, desde o início, que o trabalho seja 
uma fotografia. Independentemente do caminho percorrido, o fato é que a fotografia é tão 
presente nas práticas dos artistas hoje, que as fronteiras se borram, levando ao amálgama 
desses três aspectos apontados. 
Essas três áreas foram o alicerce de todas as discussões e produções ao longo dos 
encontros. A tudo isso, agregamos as importantes experiências de cada participante e suas 
histórias que muito contribuíram para as discussões, acrescentando conhecimentos que, 
muitas vezes, fugiam de nossa competência. Além dos estudantes do nosso campus que 
puderam agregar informações e conhecimentos aprendidos na sala de aula, também tivemos 
participantes da comunidade externa com formação em áreas como: fotografia, arquitetura, 
geografia, jornalismo, entre outras. As produções dentro do projeto, inevitavelmente, 
passavam pela área de atuação (ou de interesse) de cada um, imprimindo peculiaridades 
decorrentes do modo como enxergavam os temas propostos, dada a sua formação 




apresentação das produções, os participantes compartilhassem conhecimentos 
enriquecedores para a nossa experiência. 
Ao longo de todo o projeto foram realizados doze desafios: 1) “Igual” (tema a partir 
do qual os participantes deveriam fotografar); 2) Releitura fotográfica; 3) Luz, física e 
fotografia; 4) Autorretrato; 5) Texto literário e fotografia: descrições; 6) A linguagem 
fotográfica em evidência; 7) Narrar a partir de fotografias; 8) Poema e fotografia; 9) Fotografia 
e arte contemporânea – processos criativos; 10) Gênero textual – anúncio; 11) Gênero textual 
– miniconto; e 12) Gênero textual – instruções. Conforme se pode observar pela denominação 
de cada desafio, eles foram organizados de modo a incluir prática fotográfica, escrita textual 
e processos criativos. A título de ilustração, colocamos abaixo algumas produções dos 
participantes: 
 
Figura 1 - Poema e fotografia 
 







Figura 2 - Anúncio 
 
Fonte: Acervo da equipe do projeto (2020) – Autora: Júlia do Santos 
 
Figura 3 - Miniconto 
 





Figura 4 - Instruções 
 
Fonte: Acervo da equipe do projeto (2020) – Autor: Lucas Vargas 
 
A Figura 1 ilustra o desafio em que os participantes deveriam narrar, a partir de três 
(3) fotografias, o poema Do silêncio e da calma, de Conceição Evaristo. A Figura 2 resulta do 
desafio em que os participantes foram orientados a escrever um anúncio a partir de uma 
fotografia tirada por eles. A Figura 3 nasceu da proposta de escrever um miniconto depois de 
lidos alguns exemplos e estudado o gênero. Na ocasião, os estudantes puderam decidir, 
dentro de seu processo criativo, se antes tirariam a foto ou escreveriam o miniconto e cada 
um executou o desafio da forma que mais lhe pareceu confortável. Por fim, a Figura 4 resultou 
da proposta de escrever instruções a partir de uma fotografia ou daquilo que ela pudesse 
sugerir enquanto texto. 
De um modo geral, podemos afirmar que tanto a área de Letras quanto as de Física 
e Artes atuaram de forma muito próxima e coerente, ainda que, algumas vezes, essa atuação 
estivesse nas entrelinhas. Tal perspectiva respalda a ideia de que grande parte dos 
conhecimentos, associados a diferentes campos, estão conectados e ampliam a compreensão 








Podemos afirmar, sem sombra de dúvidas, que as trocas de conhecimento ocorridas 
durante os encontros contribuíram muito para que todos crescessem e melhorassem o seu 
olhar em relação ao registro fotográfico e à sua expressão no que se refere à escrita. Das 
primeiras fotografias às últimas, é possível perceber um trajeto evolutivo: olhares que foram 
se sensibilizando, composições que alcançaram um grau mais elaborado e argumentos 
maduros que explicavam o processo criativo de forma muito coerente. A isso, agregamos o 
fato de que o projeto Fotonarrativas ultrapassou os muros institucionais e foi ao encontro da 
comunidade, levando até ela uma oportunidade de conhecimento e discussão e, ao mesmo 
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principalmente, ao seu campo de saber e competência. Também colaborou realizando a 
leitura e revisão do texto. 
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competência. Também colaborou realizando a leitura e revisão do texto, bem como a 
formatação do documento. 
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